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Apresentação 
 

 

 
A presente bibliografia exibe um elenco de artigos, ensaios, monografias, 

dissertações, teses e livros alinhados com os princípios do humanismo em geografia, 

corrente esta nascida nos anos setenta, preocupada em entender a alma dos lugares a 

partir das experiências vividas pelos indivíduos e grupos sociais. Neste levantamento 

não foram consideradas as obras sobre a evolução do pensamento geográfico, bem 

como aquelas pertencentes à chamada escola francesa do espaço vivido, ou mesmo os 

textos que tratam especificamente da fenomenologia, do existencialismo, do idealismo 

ou da hermenêutica, filosofias estas amplamente utilizadas pela corrente humanística. 

Da mesma maneira, não foram arrolados comentários, críticas e resenhas ou ainda 

resumos de comunicações publicados em anais de congressos, considerando-se, 

contudo, os trabalhos registrados na íntegra. 

O universo de referências, longe de esgotar todo o acervo sobre a referida 

perspectiva, visa a contribuir para um maior conhecimento e divulgação do movimento 

humanístico em geografia desde sua gênese na aurora dos anos setenta até o presente 

ano de  2011. Neste contexto, a bibliografia acumula as referências que constam do 

número 3 da revista Espaço e Cultura (NEPEC/UERJ) lançada em 1997, acrescenta 

outras que não figuravam nessa listagem e, evidentemente, evolui até o corrente ano de 

2011 e prosseguirá acrescentando outras obras alinhadas com o horizonte humanístico 

em geografia. Desta feita, foram compiladas várias obras elaboradas no Brasil 

mostrando o fôlego que a corrente humanística passou a ter em nossos domínios, muitas 

vezes, mas não unicamente, fruto dos esforços de grupos criados no início deste milênio 

tais como o Grupo de Pesquisa Geografia Humanista Cultural  

(http://geografiahumanista.wordpress.com:80/) e o NeghaRIO– Núcleo de Estudos 

sobre Geografia Humanística, Artes e Cidade do Rio de Janeiro do Instituto de 

Geografia da UERJ – Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro (www.neghario.igeog.uerj.br). 

Dito isto, segue abaixo a compilação bibliográfica. 

  
 
 

http://geografiahumanista.wordpress.com/
http://www.neghario.igeog.uerj.br/
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